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RESUMO 

O Girassol ( Helianthus annuus L.) é originário do continente norte-americano, pertence à família 

Asteraceae ou Compositae é uma dicotiledônea de cultivo anual. O girassol melhora as condições 

de fertilidade do solo, mas em contrapartida é uma cultura altamente exigente em boro e potássio. 

Outro fator importante e que deve ser levado em consideração é o arranjo espacial, já que o mesmo 

pode afetar características agronômicas da cultura. Objetivou-se com essa pesquisa avaliar se 

diferentes doses de adubação potássica em diferentes arranjos espaciais causam alguma influência 

nos caracteres vegetativos do girassol no seu desenvolvimento inicial. O delineamento 

experimental utilizado foi o de blocos casualizados, em esquema fatorial 4x2, sendo quatro doses 

de adubação potássica e dois tipos de densidade populacional. Para o plantio foi feito abertura de 

sulcos. As adubações de plantio e de cobertura foram feitas conforme a análise de solo e o manual 

de adubação 5º aproximação para nitrogênio e fósforo, e para o potássio foram conforme as doses 

estabelecidas para o experimento. O controle de plantas daninhas foi realizado através de capina 

manual, e não foi observada nenhuma praga que causasse dano a nível econômico. O experimento 

durou 38 dias, e as variáveis analisadas foram: a) altura das plantas; b) diâmetro do caule; c) área 

foliar. Houve diferença significativa (p<0,05) apenas para a variável de área foliar no fator 

densidade populacional. Sob as condições do presente estudo, a cultivar NUSOL 4170 CL PLUS 

obteve melhores índices de área foliar para a densidade populacional de 44.666 mil plantas por 

hectare. Para as variáveis avaliadas de altura de planta, área foliar e diâmetro de caule, não houve 

diferença significativa entre as doses de potássio utilizadas.  

 

Palavras-chave: Arranjo espacial,  Asteraceae, cv. NUSOL 4170 CL PLUS. 

 

ABSTRACT 

The Sunflower (Helianthus annuus L.) is originally from the North American continent, belongs 

to the family Asteraceae or Compositae is a dicot of annual cultivation. Sunflower improves soil 

fertility conditions, but on the other hand, it is a highly demanding crop in boron and potassium. 

Another important factor that must be taken into account is the spatial arrangement, since it can 

affect agronomic characteristics of the crop. The objective of this research was to evaluate whether 

different doses of potassium fertilization in different spatial arrangements cause some influence 

on the vegetative characters of the sunflower in its initial development. The experimental design 
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used was randomized blocks, in a 4x2 factorial scheme, with four doses of potassium fertilization 

and two types of population density. Grooving was done for planting. The planting and cover 

fertilizations were made according to the soil analysis and the fertilization manual 5th approach 

for nitrogen and phosphorus, and for potassium they were according to the doses established for 

the experiment. Weed control was carried out through manual weeding, and no pests were found 

to cause economic damage. The experiment lasted 38 days, and the variables analyzed were: a) 

plant height; b) stem diameter; c) leaf area. There was a significant difference (p <0.05) only for 

the leaf area variable in the population density factor. Under the conditions of the present study, 

the cultivar NUSOL 4170 CL PLUS obtained better indexes of leaf area for the population density 

of 44,666 thousand plants per hectare. For the variables evaluated for plant height, leaf area and 

stem diameter, there was no significant difference between the potassium doses used. 

 

Keywords: Spatial arrangement, Asteraceae, cv. NUSOL 4170 CL PLUS. 

 

1   INTRODUÇÃO 

O Girassol ( Helianthus annuus L.) é originário do continente norte-americano, pertence à 

família Asteraceae ou Compositae e da ordem Synandrales, classificada como uma dicotiledônea 

de cultivo anual ( SOUSA et al., 2012). 

O girassol melhora as condições de fertilidade do solo, mas em contrapartida é uma cultura 

altamente exigente em boro e potássio. Sendo uma planta acumuladora de potássio, o girassol tem 

grande potencial para ser utilizado como cultura de sucessão por realizar a ciclagem de nutrientes 

(CASTRO et al., 2006; FEITOSA et al., 2013). 

De maneira geral, a adubação recomendada para o cultivo de girassol varia de 40 a 60 kg/ha 

de nitrogênio, 40 a 80 kg/ha de fósforo, e 40 a 80 kg/ha de potássio. Porém, na literatura encontram-

se diversas combinações desses elementos (CAMPOS et al., 2015) 

A função do potássio é de regular o potencial osmótico celular, além de grande importância 

no balanço das cargas negativas dos ácidos orgânicos e ânions absorvidos pela raiz (BERNARDI 

et al. 2008). 

Outro fator importante e que deve ser levado em consideração é o arranjo espacial, já que o 

mesmo pode afetar características agronômicas da cultura. Um exemplo seriam plantas que 

submetidas a sombreamento, por causa de aumento de densidade populacional, geralmente passam 

utilizar recursos energéticos para um crescimento em altura mais rápido ((TAIZ et al., 2017). 

De acordo com Silva et al. (2009) o girassol pode ser cultivado em um espaçamento mais 

reduzido, isso devido aos novos maquinários que permitem ser utilizado espaçamentos menores 

que 0,70 m para o cultivo do girassol. Além de que espaçamentos mais reduzidos permite um 

melhor controle de plantas daninhas, pois com o melhor fechamento do dossel ocorre o 

sombreamento das mesmas (LEITE et al., 2005).  
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Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi avaliar se diferentes doses de adubação 

potássica em diferentes arranjos espaciais causam alguma influência nos caracteres vegetativos do 

girassol no seu desenvolvimento inicial.  

 

2   MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no mês de Junho e Julho de 2020 na área experimental do 

Rondônia Rural Show, na cidade de Ji-Paraná/Rondônia, que está localizada sob as coordenadas 

geográficas de latitude: 10°57’28’’ sul e longitude 61°54’21’’ oeste, com altitude 156 metros na 

Amazônia Ocidental. O clima predominante em Rondônia é o tropical do tipo Aw- Tropical 

Chuvoso da classificação de KOPPEN, com temperaturas médias variando de 18º C a 26° C, e 

estação seca bem acentuada, com precipitação pluviométrica variando de 1200 a 2600 mm/ano 

(SEDAM, 2014). 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados (DBC), em esquema 

fatorial 4x2, sendo quatro doses de adubação potássica (0, 30, 60, e 90 kg/ha) e dois tipos de 

densidade populacional (44.666 e 80.666 mil plantas por hectare). As parcelas experimentais 

foram compostas de 3 linhas com 3 metros de comprimento, onde a área útil foi composta pela 

linha central, descontando 0,5 m das extremidades. 

A cultivar utilizada foi a NUSOL 4170 CL PLUS, que possui a tecnologia Clearfield plus, 

ampla adaptação e bom comportamento contra acamamento. Até a floração leva 65 dias, a 

maturação fisiológica até 120 dias e pode chegar a 2,10 m de altura. Essa cultivar tem alta 

tolerância a esclerotínia (Sclerotinia sclerotiorum) e míldio (Peronospora manshurica) 

(NUSEED, 2020). 

O preparo do solo foi realizado através de gradagem e aração e após isso foi feita a abertura 

de sulcos para o plantio, com espaçamento entre fileiras de 0,5 metros, e o espaçamento entre 

plantas variando dependendo da densidade populacional escolhida.  

A adubação de plantio foi feita conforme a análise de solo e o manual de adubação 5º 

aproximação para nitrogênio (60 kg/ha) e fósforo (70 kg/ha) (RIBEIRO, 1999), e para o potássio 

foi realizado conforme as doses estabelecidas para o experimento.  

O experimento durou 38 dias, sendo a última medição no estádio vegetativo V 11, sendo o 

raleio realizado aos 14 dias após a emergência, e aos 33 dias a adubação de cobertura conforme 

recomendado pelo manual da 5º aproximação. O controle de plantas daninhas foi realizado através 

de capina manual, e não foi observada nenhuma praga que causasse dano a nível econômico. 
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Foram realizadas as seguintes avaliações em campo durante o experimento: a) altura das 

plantas com auxílio de trena milimetrada (CASTIGLIONI et al. 1994) ; b) diâmetro do caule ao 

nível do solo com auxílio de paquímetro digital (ASHLEY, 1963); c) área foliar com auxílio de 

uma régua. O cálculo da área foliar foi realizado baseado na metodologia de Rouphael et al. (2007) 

usando o modelo o modelo: 

 

AF = 6,72 + 0,65(L)² 

 

Onde AF e  L é, respectivamente, área foliar e largura da folha. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANAVA) para cada 

característica avaliada, sendo as médias comparadas pelo teste F de Scott-Knott ao nível de 5% de 

probabilidade, e em caso de diferença significativa entre as doses de potássio realizou-se análise 

de regressão polinomial, através do software de análises estatísticas Sisvar versão 5.6 

(FERREIRA, 2011). 

 

2  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a tabela 1, foram encontradas diferenças significativas (p<0,05) apenas para 

a variável área foliar (A.F) no tratamento densidade populacional de plantas. As doses de potássio 

não influenciaram as características avaliadas. Não houve interação significativa entre as doses de 

potássio e a densidade populacional de plantas. 

 

Tabela 1. Resumo da análise de variância referente aos tratamentos de doses de potássio e densidade populacional de 

plantas sobre as variáveis alturas de planta (cm), área foliar (cm²) e diâmetro de caule (mm) de girassol cultivado no 

município de Ji-Paraná, Rondônia, 2020. 

* significativo ao nível de 5% de probabilidade (p < 0.05) ns não significativo (p >= 0.05). 

FONTES DE VARIAÇÃO 

QUADRADO MÉDIO 

GL A.P 
A.F 

(cm²) 

D.C 

 (mm) 

DOSES DE K2O 3 23,61ns 384,98ns 58,04ns 

DENSIDADE P. 1 44,62ns 17993,29* 12,56ns 

DOSES*DENSIDADE 3 25,98ns 210,24ns 68,21ns 

BLOCOS 4 828,67* 10167,53* 15,24ns 

RESÍDUOS 28 86,96 1200,20 81,47 

Média - 47,91 132,19 12,48 

C.V. (%) - 19,46 26,21 72,30 
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Analisando a tabela 2 é possível observar que para as variáveis avaliadas de altura de planta 

(A.P), área foliar (cm²) e diâmetro de caule, não houve diferença significativa entre as doses de 

potássio utilizadas, independente da densidade populacional. 

 

Tabela 2. Médias da altura de planta (cm), área foliar (cm²) e diâmetro de caule (mm) de girassol submetido a 

diferentes doses de potássio e densidade populacional, no município de Ji-Paraná/RO, 2020. 

Doses de K2O (kg.ha-1) 

Densidade populacional 

(plantas.ha-1) 

44.666 80.666 

 Altura de planta (cm) 

0 43,89 Aa 45,96 Aa 

30 47,34 Aa 49,90 Aa 

60 47,83 Aa 48,38 Aa 

90 48,37 Aa 51,66 Aa 

CV (%) 19,46 

 Área foliar (cm²) 

0 156,16 Aa 116,24 Aa 

30 139,12 Aa 108,61 Aa 

60 162,53 Aa 112,59 Ba 

90 155,16 Aa 106,49 Ba 

CV (%) 26,21 

 Diâmetro de caule (mm) 

0 11,35 Aa 10,74 Aa 

30 11,62 Aa 20,52 Aa 

60 12,00 Aa 10,21 Aa 

90 12,72 Aa 10,70 Aa 

CV (%) 72,30  

Médias seguidas das mesmas letras, minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem estatisticamente 

entre si pelo teste de Scott- Knott ao nível de 5% de probabilidade; CV= coeficiente de variação. 
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 Em ensaio experimental, Silva et al. (2014) utilizando o girassol cv. Hélio 251 para analisar 

o crescimento vegetativo em diferentes níveis de adubação potássica e reposição hídrica observou 

que o girassol não respondeu à adubação potássica para os mesmos caracteres avaliados no 

presente estudo. 

Araújo et al. (2012) utilizado o girassol cv. Embrapa 122/ V20 observando o seu crescimento 

sob a interação de lâminas de água e adubação potássica, não obteve incremento vegetativo 

relacionado a adubação com potássio. Corroborando com Queiroga (2011), que em seu estudo 

com a cultura do girassol sob adubação borácica e potássica, não observou influência nas 

características estudadas da adubação potássica. 

 Na literatura existem diversos trabalhos demonstrando à ausência de resposta do girassol a 

adubação de potássio, apesar de as análises de solo apresentaram teores baixos desse mineral. Isso 

se deve como descrito por Castilhos & Meurer (2001, 2002) e Castilhos et al. (2002), pela presença 

de minerais que são fontes de K no solo. 

 A densidade populacional (Tabela 2) não influenciou significativamente a altura de 

plantas. Resultado semelhante ao obtido por Alves et al. (2014) e Silva et al. (2009a), que 

demonstrou que a altura de plantas, independente do espaçamento adotado, não difere 

estatisticamente. 

 Apesar de não ter havido uma diferença estatística quanto a altura de plantas nas densidades 

populacionais, em valores absolutos o melhor resultado foi obtido no arranjo espacial de 80.666 

plantas ha-1. Fato este, também observado por Silva et al. (2009b), que em híbridos de girassol 

obteve a maior altura no menor espaçamento entre fileiras. 

Segundo Ali et al., (2013) e Rasool et al.(2015), o incremento em altura se deve ao efeito da 

competição interespecífica, onde plantas em espaço reduzido buscam crescer em altura.  

Para a variável área foliar (Tabela 2) houve influência significativa da densidade 

populacional de plantas por hectare apenas quando utilizadas as doses de 60 e 90 kg.ha-1 de K2O. 

A menor densidade populacional de plantas (44.666 plantas ha-1) resultou em plantas com maior 

área foliar quando comparadas a maior densidade. 

Corroborando com esses resultados Braz e Rossetto (2009) alcançaram maior índice de área 

foliar em função da população aos 60 dias, sendo o maior índice obtido a população de  45.000 

plantas por hectare quando comparado ao arranjo de 75. 000 planta hectare.  

Em grandes densidades populacionais existe uma grande competição por recursos minerais 

e água. A expansão foliar uma característica que apresenta uma grande sensibilidade ao déficit 
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hídrico, o que por sua vez reflete no índice de área foliar. E para se adaptar a planta reduz sua área 

foliar (COX & JOLLIFF, 1986; COX & JOLLIFF, 1987). 

 A densidade populacional não teve influência no diâmetro médio de caule (tabela 1), onde 

as plantas obtiveram diâmetro médio de 11,92 mm na densidade populacional de 44.666 plantas 

ha-1 e de  13,04 mm na densidade de 80.666 plantas ha-1. 

 O fato de a densidade populacional não ter afetado o diâmetro se deve ao período de 

realização do experimento, nos primeiro 38 dias. Sendo um período muito curto para se observar 

diferenças nesse caractere. Resultado esse que corrobora com Bezerra (2013), em seu experimento 

testando densidade populacional e local de cultivo do girassol, só observou efeito do arranjo 

espacial de plantas na densidade aos 42 dias de cultivo.  

Por haver interação entre o genótipo e o ambiente, é de grande importância que se faça um 

monitoramento dos genótipos através de ensaios, objetivando conhecer e descrever o seu 

comportamento agronômico e sua adaptação às áreas produtoras (PORTO et al., 2007; 

CARVALHO, 2015).  

 

3  CONCLUSÃO 

Diante do exposto, para a cultivar de girassol NUSOL 4170 CL PLUS, sob as condições do 

presente estudo, a diferentes doses de potássio não teve influência na altura de planta, área foliar 

e diâmetro de caule. 

Obteve-se melhores índices em área foliar na densidade populacional de 44.666 mil plantas 

por hectare. A densidade populacional não apresentou influência na altura de planta e diâmetro de 

caule. 
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